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http://ciat-
library.ciat.cgiar.org/Articulos_Ciat/biblioteca/Bean_Production_Problems_in
_the_Tropics.pdf

CIAT – Centro Internacional de Agricultura Tropical

http://ciat.cgiar.org

http://www.cnpaf.embrapa.br/
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http://www.cpatc.embrapa.br/publicacoes_2013/doc_181.pdf

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/di
gital/bitstream/item/61388/1/seri
edocumentos-272.pdf

https://www.infoteca.cnptia.embrapa.br
/infoteca/bitstream/doc/1014894/1/Feij
ao2014500P500R.pdf
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• Fabacea de  importância para consumo direto humano
• 18 ~25% de proteína

• No Brasil, importante fonte de proteína
• rico em Lisina, pobre em aa-S (Metionina e Cisteina)

• Boa combinação com arroz (aa-S).

• Ampla adaptação edafoclimática
• Cultiva-se em vários tipos de solo, clima e sistemas de produção: 

• Monocultura, consorciado com uma ou + espécies

• Brasil: Colheita ao longo do ano nas diferentes regiões
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Fonte Revista Globo Rural

Proteína: ~18 a 25% gFibras: ~25 g

Ca: ~200 mg 

Mg: ~200 mg 

K: ~1400 mg

Zn: ~3 mg

Livre de glúten

Ácido fólico

A cada 100 g:

Carboidratos 38 a 51%

Lipídeos 1 a 2%
https://doi.org/10.1590/1981-6723.0516

Fonte Revista Globo Rural

Proteína: ~18 a 25% gFibras: ~25 g

Ca: ~200 mg 

Mg: ~200 mg 

K: ~1400 mg

Zn: ~3 mg

Livre de glúten

Ácido fólico: 
~128 mcg

A cada 100 g:

Carboidratos 38 a 51%

Lipídeos 1 a 2%
https://doi.org/10.1590/1981-6723.0516

Ferro: ~5,1 mg
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https://www.youtube.com/watch?v=_i63k537TW8’’

Fonte: Ferreira et al., 2002.
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Feijão “das águas” Feijão “da seca” Feijão “de inverno”

- Semeadura: Ago. a Set.;
- Início do período chuvoso;
- Desenvolvimento: final do 

inverno e durante a primavera
- Colheita: início do verão 
(“águas”);
- Problemas:
-- ↓ umidade na semeadura;
-- Sujeito a veranicos;
-- Umidade na colheita, 

especialmente semeaduras 
tardias. 

- Semeadura: Jan. a Fev.;
- Desenvolvimento: verão e 

outono
- Colheita em período de ↓ 
pluviosidade;

- Semeadura: Abr. a Jun.;
- Irrigação;
- Colheita: meses de inverno;
- Problemas:
-- Geadas;
-- Umidade na colheita em 

semeaduras tardias.
Vantagens:
- ↑ produtividade;
- Colheita: período seco;
- ↑ qualidade;
- Ótimo p/ produção sementes;
- Entressafra: ↑ preço;

- ↓ incidência: pragas e doenças;

No Brasil é cultivado em três safras e o mercado é auto-regulado

Kandel H. (2020) NDSU

 Degradação de cor (mudança na cor do tegumento)
Produto novo  valorizado.
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Kelly, J.D. (2019) MSU

Kelly, J.D. (2019) MSU
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Feijão Carioca (Brasil) Feijão pintado (EUA)
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https://doi.org/10.1016/j.foodres.2015.01.002

Feijão Trigo Aveia Milho Sorgo

Energia
Proteína

Carboidratos
Fibras digestíveis

Gordura
Ferro

Potássio
Folato

Comparação do perfil nutricional do grão de feijão comparado a outros grãos (100 g)
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https://doi.org/10.1155/2020/9140907

Fonte: Silva et al., 2010.
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Fonte: Wander, 2012.
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Akibode & Maredia (2010) Doi: 10.22004/ag.econ.136293
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Taxonomia hierárquica
Reino Plantae – plantes, Planta, Vegetal, plants

Sub-Reino Viridiplantae – Plantas verdes
Infra-Reino Streptophyta – Plantas terrestes

Superdivisão Embryophyta
Divisão Tracheophyta –plantas vasculares, traqueófitas

Subdivisão Spermatophytina – espermatófitas, plantas c/ sementes, fanérogames

Classe Magnoliopsida
Superordem Rosanae

Ordem Fabales
Família Fabaceae – ervilhas, legumes 

258 gêneros

Gênero Phaseolus L. – bean, wild bean Gênero Vigna Savi – cowpea
Fonte: https://www.itis.gov/

1. P. acutifolius A. Gray – tepary bean
2. P. angustissimus A. Gray 
3. P. coccineus L. – scarlet runner
4. P. filiformis Benth. – slimjim bean
5. P. lunatus L. – Feijão-fava
6. P. maculatus Scheele –
7. P. parvulus Greene –
8. P. pedicellatus Benth. – Sonoran bean
9. P. polymorphus S. Watson – variable bean
10. P. polystachios (L.) Britton, Sterns & Poggenb. –
11. P. ritensis M.E. Jones –
12. P. vulgaris L. – Feijão comum

Gênero Phaseolus Gênero Vigna 

Fonte: https://www.itis.gov/

1. V. aconitifolia (Jacq.) Maréchal –
2. V. adenantha (G. Mey.) 

Maréchal, Mascherpa & Stainier
3. V. ambacensis Welw. ex Baker
4. V. angularis (Willd.) Ohwi & H. 

Ohashi – adzuki bean
5. V. antillana (Urb.) Fawc. & 

Rendle –
6. V. caracalla (L.) Verdc. –
7. V. decipiens Harv.
8. V. heterophylla A. Rich.
9. V. hosei (Craib) Backer ex K. 

Heyne –
10. V. juruana (Harms) Verdc. –
11. V. lasiocarpa (Mart. ex Benth.) 

Verdc.
12. V. longifolia (Benth.) Verdc. –
13. V. luteola (Jacq.) Benth. –
14. V. marina (Burm.) Merr. –

15. V. minima (Roxb.) Ohwi & H. 
Ohashi –

16. V. mungo (L.) Hepper –
17. V. o-wahuensis Vogel –
18. V. oblongifolia A. Rich.
19. V. peduncularis (Kunth) Fawc. & 

Rendle –
20. V. praecox Verdc.
21. V. radiata (L.) R. Wilczek –

Feijão mungo verde
22. V. schimperi Baker
23. V. speciosa (Kunth) Verdc. –
24. V. subterranea (L.) Verdc. –
25. V. umbellata (Thunb.) Ohwi & 

H. Ohashi – Feijão arroz
26. V. unguiculata (L.) Walp. –

Feijão caupi
27. V. vexillata (L.) A. Rich. –
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Image source: adapted from https://ontariobeans.on.ca/types-of-beans/

Cicer arietinum

Lens culinaris

Lathyrus oleraceus

Grãos secos de leguminosas 
utilizadas na alimentação humana
(Definição FAO/ONU)

Phaseolus spp. (beans)
Vicia faba (broad beans)
Pisum spp. (peas)
Cajanus spp. (pigeon peas)
Vigna spp (cow peas)
Vicia sativa (vetch)
Lupinus spp. (lupins)

Phaseolus vulgaris -Feijão comum

P. Lunatus - Feijão-fava

Vigna unguiculata - Feijão caupi (cow pea)

V. radiata- Feijão 
mungo verde

V. umbellata -
Feijão-arroz

Gênero Phaseolus Gênero Vigna

V. angularis
adzuki
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Brasil: dois principais grupos

Embrapa. 
https://www.embrapa.br/documents/10180/49024641/200811_Feij%C3%A3oPrecoce_Campeiro_gr%C3
%A3os/3c6331ef-cb18-d032-0d22-11761f26bd54?t=1596838721888

Embrapa ,
Foto: Francisco Lins 
https://www.agencia.cnptia.embrapa.br/Repositorio/BRS+Cometa+1_000h224fmoi02wx7ha0k4lbrh8ww
9pyd.jpg

Diferentes colorações e tipo de semente dificultam o trabalho de melhoramento 
genético de feijão

Gênero Phaseolus

Grupo preto Grupo carioca
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Camapuanews https://camapuanews.com.br/fotos/fotom_31325.jpg

Qual a origem do nome do feijão carioca?

Kelly, J.D. (2019) MSU

D
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Pool gênico mesoamericano Pool gênico andino
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Kandel H. (2020) NDSU

Diversidade

• Aspectos genéticos do feijoeiro

• Planta anual

• 11 cromosomos

• “sem cruzamento natural”

• Variedades quase homozigotas “linhas puras”

• Genoma sequenciado

• Genoma pequeno

• Sintenia com genoma da soja 

• (mesma organização)

• Phaseolus vulgaris:

• 2n=2x=22

•  grau de autopolinização

• Phaseolus vulgaris: 95% da 
produção mundial

• Principal sp. de feijão 
cultivada no Brasil (80%), 
“feijão comum”
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Source: Foyer et al., 2016.

Recursos 
genéticos de 

culturas 
leguminosas 
importantes 
na segurança 

alimentar
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Source: Freitas, 2006.

Kelly, J.D. (2019) MSU

Onde o feijão foi domesticado?
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Kelly, J.D. (2019) MSU

Pool gênico andino (Andes)

• Sementes maiores

• Feijão branco e vermelho

• Formato de rim

• Amarelo e cranberry

Pool genético mesoamericano

• Feijão pintado

• Feijão preto

• Feijão Jalo vermelho e rosa

Kelly, J.D. (2019) MSU

Onde o feijão foi domesticado?

Centro de origem e domesticação do feijão – área verde – Jalisco, 
Mexico;

Domesticação Andes – área violeta;
área de domesticação do milho – área laranja
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Kelly, J.D. (2019) MSU

Kelly, J.D. (2019) MSU
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2021: 27.720.000 t

y = 291077x - 6E+08
R² = 0.867
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Source: FAO (2023).
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Source: FAO (2023).

33.066.183 ha

y = 150201x - 3E+08
R² = 0.6383
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874 kg ha-1

Source: FAO (2023).
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https://public.flourish.studio/visualisation/4351472/
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Fonte: FAO,(2021)

Source: FAO (2021)
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2,899,000 tonnes

Source: Conab (2021).

909,200 t (32%)
1,128,400 t (39%)
780,000 t (27%)
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59

60



16/11/2023

31

Source: Conab (2021).

Production distribution among Brazil regions

1st Safra 2nd Safra 3rd Safra

North
4%

Northeast
24%

Midwest
45%

Southeast
27%

South
0%

North
6%

Northeast
26%

Midwest
23%

Southeast
14%

South
31%

North
1%

Northeast
15%

Midwest
13%

Southeast
34%

South
37%

909,200 t (32%)                                                1,128,400 t (39%)                                             780,000 t (27%)

National production: 2.9 million tonnes

Source: Conab (2021).
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Source: CONAB (2017).

Feijão-caupi – Cultivo no 
Brasil
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Source: IBGE (2021).

Ranking City (State) Production (t) % Area (ha) % Yield (kg ha-1) %

1 Paracatu (MG) 91800 3.2 33000 1.1 2782 283

2 Nova Ubiratã (MT) 81512 2.8 39300 1.3 2074 211

3 Sorriso (MT) 60492 2.1 33300 1.1 1817 185

4 Unaí (MG) 51300 1.8 21000 0.7 2443 249

5 Brasília (DF) 46484 1.6 18100 0.6 2568 262

6 Cristalina (GO) 41356 1.4 15200 0.5 2721 277

7 Itapeva (SP) 37500 1.3 10000 0.3 3750 382

8 Irati (PR) 35017 1.2 20070 0.7 1745 178

9 Prudentópolis (PR) 34236 1.2 24000 0.8 1427 145

10 Guarda-Mor (MG) 32760 1.1 13000 0.4 2520 257

Brasil 2884908 100 2938585 100 982 100

Panorama nacional – 2020/2021
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